A Imagem Humana de Anísio.
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A VIDA de Anísio, além da obra, a personalidade fascinava. Todos os que dele se aproximaram guardam lembrança de sua força mental, da riqueza de espírito, do desdobramento e da originalidade de raciocínio com que interpretava e enquadrava situações, figuras e gestos no contexto da vivência existencial. Era inesperado, intrépido no refletir, não raro imaginoso, heterodoxo por vocação de um pensamento mais expressivo de sabedoria que de erudição. Péricles Madureira de Pinho recordou-lhe, em breve e perspicaz ensaio, na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a aversão a "rudes certezas", a "crenças apaixonadas", sempre aberto a "verdade hipotética e provisória". Sua inclinação irrefreável pelo debate vacinara-o contra posições radicais e esquematizadas. Na atmosfera da mais absoluta tolerância amava colocar problemas e situações.


	Leu, estudou, aprendeu, e, na pouca familiaridade com textos marxistas acusava, segundo lhe ouvimos, uma das falhas de suas leituras. Entretanto, seu pensamento social, iluminado pela compreensão do caráter e do processo evolutivo da civilização, confere-lhe a categoria de pensador em dia com a problemática de nosso tempo.


	Lidando a existência íntegra na educação, conhecendo-lhe a natureza e o longo tempo indispensável ao amadurecimento de seus frutos, imputava a esse fato a dificuldade de fazer vingar um mínimo de lucidez em seus domínios. A impaciência, tão brasileira, em questões de ensino, repetia a cada passo, cria oportunidades para toda sorte de imediatismos. E quem diz imediatismos diz interesse próprio.  E interesse próprio no ensino não é interesse do aluno.


	Na conferência que, em julho de 1975, lhe evocou a memória, em Belo Horizonte, disse Abgar Reneault que Anísio era “uma usina de pensamento e de lucidez". De fato, na conversação, partindo, muitas vezes, de pequeno ponto concreto, logo entrava a delinear planos em que traços, perspectivas, articulações com a realidade se concluíam em possibilidades propiciadoras de soluções.  Nunca pensava perdido no vago, no irreal. As projeções utópicas de seu pensamento partiam de aquisições, de conquistas já consumadas do trabalho e do espírito, que lhe forneciam matéria para o desenho de futuras idéias e futuros intentos.


	Em Anísio dominava uma qualidade mestra: sabia pensar e sabia fazer. É notável a segurança com que, nos exames a que submeteu a realidade educacional brasileira, debatia questões de financiamento da educação, de organização de programas, de técnicas de ensino. É fácil, costumava lembrar, organizar um hospital sem doentes, uma escola sem estudantes.  A presença da vida é exatamente o que complica a organização. Ao mudar-se a organização, ver-se-á como de fato funcionava, e reconstruí-Ia, a partir dos escombros vividos, constitui tarefa criativa, porém cheia de riscos.


	Apesar de haver muito viajado, na verdade, assinalou Fernando de Azevedo com a percuciência do costume, Anísio viajou só com livros, idéias e teorias. "Em suas viagens e peregrinações não há nada de um conquistador de paisagens, de um encantado pelos costumes exóticos, de um turista à procura de sensações novas, como é freqüente em época em que o vapor, a eletricidade e o avião acabaram por pôr o exotismo ao alcance de todo o mundo. De volta de suas viagens nunca lhe ouvi uma observação sobre paisagens e costumes dos países que visitou, nem o surpreendi em atitude que denunciasse prazer ou interesse diante do mundo exterior a que parece permanecer alheio, como indiferente se mantém, ao menos na aparência, diante dos pratos que lhe servem à mesa, quando conversa, debatendo idéias e problemas... O que ele é, antes de tudo, é um pensador; é realmente o de pensar e debater, o ofício a que se dedicou, e, quando um indivíduo dispõe, para exercê-lo, da destreza de espírito, rapidez de raciocínio e capacidade de comunicação, que Anísio Teixeira possui, não surpreende o poder prestigioso que o acompanha, como uma sombra, por toda a parte".


	Aspecto peculiar e dominante na posição intelectual de Anísio fixou-o Darcy Ribeiro ao recordar que nada o impressionou e assustou mais em Anísio, vendo-o pela primeira vez com os olhos sectários dos 30 anos, do que sua amplitude espiritual e ouvi-lo dizer que não tinha compromisso com as próprias idéias.  Ficara atônito e levou muito tempo para entender que Anísio tinha a única coerência admirável num pensador que é a fidelidade na busca da verdade. Anísio era o próprio questionamento. De tarde, questionava o que tinha dito de manhã.  Perturbava por isto muita gente.


	Ele viveu uma missão, sua missão. A intensa formação religiosa que recebera, a convivência admirativa e reverente com D. Augusto, seu arcebispo e seu amigo, lhe ensinaram que o homem pode viver sem felicidade e arrostar o infortúnio e o êxito como dois impostores.


	Jamais perdeu a alegria que vinha dos valores exaltantes da consciência.  A semelhança do Prelado, enobreceu o duro ofício de homem, sobrepondo ao instinto e ao impulso, a fidelidade incorruptível ao dever.


	Anísio Teixeira - um homem livre, assim o reverenciou Demosthenes Madureira de Pinho em belo artigo, logo após seu desaparecimento trágico, "espelho do mar de incompreensão" que lhe envolveu e cercou a vida.  Demosthenes assemelhou o perfil intelectual e moral de Anísio "a essas ilhas rochosas e inabaláveis perdidas no oceano da incompreensão e da ignorância e sobre as quais batem sempre as ondas de violência, de desentendimento e de sectarismo". Foi sua condição de "homem livre e independente sem nenhuma subordinação de pensamento a seitas ou dogmas de qualquer espécie" que lhe atraiu sobre a personalidade a ira e a paixão dos sectários.


	Apontando em Anísio um renovador da educação correlacionada com a cultura em geral, Gilberto Freyre acentuou "que o desenvolvimento da cultura brasileira está há um quarto de século - mais do que isto: há trinta anos - de tal modo impregnado do que em Anísio Teixeira é espírito amplamente compreensivo tanto dos vários problemas da cultura, como das diferentes personalidades representativas da cultura com quem tem sabido lidar, que erra, ao meu ver, quem pretender classificá-lo como puro educador ou simples pedagogo".


	Em sua humanidade tão espontânea, recordou-o Jorge Amado: "Foi o mais modesto dos grandes homens, o mais simples, o que menos desejou para si próprio.  O mais ambicioso, porém, em relação ao Brasil e ao homem brasileiro. Ninguém como ele tão capaz de acreditar e confiar nos demais, de ver e revelar as qualidades de cada um e de valorizá-las, de conseguir estabelecer a confiança e descobrir valores".


	Na verdade, um ser humano excepcional. Naquela tarde triste em que o enterramos vínhamos saindo do cemitério, num grupo de antigos companheiros, alguns deles do tempo do "Antonio Vieira" - José Faria Goes, Joaquim Faria Goes, José Joaquim Moreira Rabelo - quando Péricles Madureira de Pinho cortou o silêncio: Agora, temos de aprender a viver sem Anísio.








